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EDITORIAL 

A coletânea dos textos que constituem este volume, o número vinte 

da revista Inter-Ação, pode ser considerada como um esforço de 

rcsislGncia ao desmonte que o setor educacional vem sofrendo nestes 

tempos de neoliberalismo. Nos últimos anos uma insistente campanha, 

promovida pelo próprio governo, quis levar-nos a acreditar que a 

dissolução do Estado-Providência teria como efeito o fim de uma 

realidade marcada pela opressão, pelo clientelismo, enfim, pela sua 

ineficiência. Nas imagens publicitárias desfilaram e desfilam promessas 

alracntes: deixando de lado as atividades produtivas, com mais disciplina 

c recursos, o Estado poderá dedicar-se à sua verdadeira vocação - o assim 

chamado setor social. 
Entretanto, mais recentemente, a ofensiva liberal acrescentou no

vas trincheiras à sua frente de batalha: passa-se a preconizar, também, a 

privatização das atividades do dito setor social, notadamente as da saúde 

e da educação. E no âmbito das políticas para a melhoria da educação 

pública, reaparecem proposições que vêm se tomando 'clássicas' em 

tempo de reformulação de opinião na sociedade. Proposições hoje 

expressas em temas como os da unificação nacional de currículos, da 

educacão à distância e de amplos programas de avaliação (o vestibular, 

o 'pro vão '), que são apresentados como necessários à reformulação 

educacional para a adaptação do trabalhador aos atuais desempenhos 

exigidos pela produção e aos seus desdobramentos em futuro próximo. 

Nesse contexto, os sinais de mercado - rebaixamento salarial, 

fechamento de fábricas , perda de empregos e reordenamento das 

qualificações profissionai~ requisitadas, por exemplo - são mensagens 

que nos dizem que as ações políticas implementadoras do projeto neo

liberal estão voltadas para interesses outros. Em poucas palavras, 

interessam à sociedade que, apressadamente, é identificada com o 

mercado. 



Esta tendência, que a nível planetário tem tido como efeito uma 

onda de exclusão sócio-histórica que engloba indivíduos, classes e 

nações, é colocada em questão pelos artigos que compõem esse número. 

Todos eles procuram enfocar a vida e a realidade pelo viés ético-político, 

privilegiando, no conceito de cidadão, o sujeito-histórico e sua participa

ção na constituição de uma sonhada sociedade mais justa. 

Sônia Borges Vieira da Mota 
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